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RESUMO 

 

Avaliou-se o efeito da aplicação de subdoses de gonadotrofina coriônica equina 

(eCG) e prostaglandina F2α (PGF2α) no acuponto Bai Hui em protocolos de 

sincronização de ovulação para caprinos. Foram utilizadas 59 matrizes, as 

quais receberam esponjas intravaginais com 60mg de acetato de 

medroxiprogesterona (MAP) durante 6 dias, associada à 3 grupos (G1), sendo: 

G1 (n=20): aplicação de 125 µg de cloprostenol (100% da dose) no quinto dia 

após a colocação da esponja e 300 UI de eCG (100% da dose) no momento da 

retirada da esponja, ambos aplicados via intramuscular (IM); G2 (n=19): 

aplicação de 37,5 µg de cloprostenol (30% da dose), no quinto dia após a 

colocação da esponja e 90UI de eCG (30% da dose), no momento da retirada 

da esponja, ambos aplicados no acuponto Bai Hui e G3 (n=20): aplicação de 

0,0375mg de cloprostenol (30% da dose) no quinto dia após a colocação da 

esponja e 90UI de eCG (30% da dose) no momento da retirada da esponja, 

ambos aplicados em falso acuponto (IM). Foram observados os parâmetros de 

comportamento reprodutivo, taxa de gestação, prolificidade e custo do 

protocolo. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizado (DBC), para as 

variáveis: intervalo entre a retirada de espoja e início de estro, intervalo entre a 

retirada da esponja e final de estro; taxa de gestação, prolificidade e exibição 

de estro os dados não apresentaram distribuição normal, sendo utilizado o 

teste não-paramétrico Kruskal Wallis. Para o restante das variáveis, onde a 

distribuição foi normal procedeu-se a realização da Análise de Variância, em 

5% de probabilidade. Não houve diferença para nenhum dos parâmetros 

avaliados: porcentagem de animais em estro (G1=95,0%; G2=94,7%; 

G3=90,0%); intervalo da retirada da esponja ao início de estro (G1=24,6±22,8h; 

G2=33,9±22,6h; G2=39,8±16,3h); intervalo da retirada da esponja ao final do 

estro (G1=70,5±35,2h; G2=80,9±11,9h; G3=80,8±14,7h); duração do estro 

(G1=49,1±26,6h; G2=45,2±12,9h; G3=35,7±13,2h); taxa de gestação 

(G1=70,0%; G2=73,6%; G3=75,0%); prolificidade (G1=1,0±0,0; G2=1,0±0,2; 

G2=1,0±0,2) e custo do protocolo por animal de US$ 9,62; US$ 6,38; US$ 6,38 

para G1, G2 e G3, respectivamente. A dose de 37,5 µg de PGF2α e 90UI de 

eCG administrados no acuponto Bai Hui ou no falso acuponto (IM) em 

protocolos de sincronização de ovulação para caprinos, foi eficiente para 
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sincronizar o estro e ovulação, obtenção de taxa de gestação e prolificidade 

satisfatória, com menor custo de protocolo. 

 

Palavras-Chave: acupuntura, gonadotrofina coriônica equina, cloprostenol 
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ABSTRACT 

It was evaluated the effect of subdoses of equine chorionic gonadotropin (eCG) 

and prostaglandin F2a (PGF2a) in acupoint Bai Hui in ovulation synchronization 

protocols for goats. It were used 59 matrices which received intravaginal 

sponges with 60 mg of medroxyprogesterone acetate (MAP) for 6 days, 

associated with the 3 groups (G1), being: G1 (n = 20) received injections of 125 

µg cloprostenol (100% of the dose) on the fifth day after placing the sponge and 

300 IU eCG (100% of dose) at the time of sponge withdrawal of both applied 

intramuscularly (IM), G2 (n = 19) received injections of 37,5 µg cloprostenol 

(30% of dose) on the fifth day after placing the sponge and 90UI eCG (30% of 

dose) at the time of sponge removal, both applied in acupoint Bai Hui and G3 (n 

= 20) received injections of 37,5 µg cloprostenol (30% of dose) on the fifth day 

after placing the sponge and 90UI eCG (30% of dose) at the time of sponge 

removal, both applied false acupoint (IM). It were observed parameters of 

reproductive behavior, pregnancy rate, litter size and cost of the protocol. It was 

used the experimental design in randomized block design (RBD) for the 

variables IRIE; IRFE; pregnancy rate, prolificacy and estrus displaying. Data 

were not normally distributed, non-parametric Kruskal Wallis test was used. For 

the remainder of the variables the distribution was normal, proceeding to 

conducting analysis of variance at 5 % probability.  There was no difference for 

any of the evaluated parameters: percentage of animals in estrus (G1 = 95.0 %, 

G2 = 94.7 %, G3 = 90.0 %), interval from sponge removal to onset of estrus (G1 

= 24 6 ± 22.8 h, G2 = 33.9 ± 22.6 h, G2 = 39.8 ± 16.3 h), interval from sponge 

removal to the end of estrus (G1 = 70.5 ± 35.2 h, G2 = 80.9 ± 11.9 h, G3 = 80.8 

± 14.7 h), duration of estrus (G1 = 49.1 ± 26.6 h, G2 = 45.2 ± 12.9 h, G3 = 35.7 

± 13, 2h), pregnancy rate ( G1 = 70.0 %, G2 = 73.6 %, G3 = 75.0 %), prolificacy 

(G1 = 1.0 ± 0.0, G2 = 1.0 ± 0, 2, G2 = 1.0 ± 0.2) and cost per animal protocol, 

U.S. $ 9.62, U.S. $ 6.38, U.S. $ 6.38 for G1, G2 and G3, respectively. The 

administration of 30 % of the dose of PGF2a and eCG on acupoint Bai Hui or 

false acupoint (IM) in protocol of synchronization of ovulation in goats was 

efficient to synchronize estrus and ovulation, obtaining satisfactory pregnancy 

rate and litter size, with smaller cost protocol. 

 

Key Words: acupuncture, equine chorionic gonadotropin, cloprostenol. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para acelerar o crescimento da produtividade, aliado ao melhoramento 

genético, pode-se utilizar as biotécnicas da reprodução animal, como a 

sincronização do estro e ovulação (BALDASSARE, 2007), associando ainda, 

ao seu uso, a diminuição dos custos de produção, por racionalização de 

manejo dos animais (URIBE-VELÁSQUEZ et al., 2010). 

Existem algumas alternativas de protocolos hormonais utilizadas com 

sucesso na sincronização de ovulação em caprinos, contudo, busca-se a 

diminuição das doses hormonais usadas, com a finalidade de reduzir os custos 

nos programas de sincronização e os impactos fisiológicos causados pela 

utilização hormonal. Diversos estudos têm sido realizados na busca pela dose 

mínima efetiva administrada por diversas vias de aplicação (ALVARENGA et 

al., 1998; FONSECA, 2005; ROVANI, 2011; SOUZA, 2013).  

Em pesquisas recentes, o acuponto Bai Hui localizado no espaço lombo-

sacro, entre o processo espinhoso da última vértebra lombar e primeira 

vértebra sacral (TEIXEIRA et al., 2004), vem sendo utilizado com a intenção de 

realizar tratamentos ou protocolos reprodutivos, obtendo sucesso em alguns 

casos (SOUZA, 2013).   

O método da acupuntura associado à sincronização de estro é a 

farmacopuntura, nesta técnica utiliza-se a aplicação de subdoses de fármacos 

em acupontos específicos, estimulando o acuponto por meio de pressão do 

tecido subcutâneo local, o que vai potencializar o efeito do fármaco (SOUZA, 

2013).  

Pesquisas recentes obtiveram resultados positivos com o uso do 

acuponto Bai Hui como via de aplicação hormonal em protocolos de 

sincronização na espécie caprina, atingindo 87,5% de taxa de gestação, 

utilizando 30% da dose de eCG e PGF2α (SOUZA, 2013). 

Desta forma, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação de subdoses de 

eCG e PGF2α no acuponto Bai Hui em protocolos de sincronização de 

ovulação para caprinos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1  Caprinocultura 

 

O rebanho mundial de caprinos é da ordem de 850,2 milhões de 

cabeças. Os três maiores detentores do rebanho mundial, assim como, os 

maiores produtores de carne caprina são: China, Índia e Nigéria, 

respectivamente, e o Brasil ocupa a 28° colocação (FAO, 2013). Segundo o 

IBGE, em 2012 o rebanho caprino do Brasil possuia 9,313 milhões de cabeças, 

sendo a região nordeste do país resposável pelo maior efetivo nacional.O 

estado da Bahia com um contingente de 28,1%, seguido do estado de 

Pernambuco, com 20,7%. 

O Brasil apresenta potencial de crescimento do efetivo, entretanto, o 

país ainda é importador de leite, carne, peles e seus derivados. Apesar da 

cadeia produtiva ainda não estar organizada, algumas políticas públicas vêm 

sendo adotadas para a estruturação do mercado, que é impulsionado pela 

qualidade geral dos produtos gerados e avidez do mercado consumidor 

(NASCIMENTO, 2010). 

A caprinocultura da região nordeste é caracterizada pelo sistema de 

criação predominantemente extensivo, os animais são criados na sua maioria 

em pastagens naturais (caatinga). O rebanho é constituído principalmente por 

animais nativos, que embora bem adaptados às condições semi-áridas, sofrem 

com a grande influência climática, apresentando baixo desempenho produtivo e 

reprodutivo. Outros fatores, como a ausência de controle contábil, ausência de 

escrituração zootécnicas, alta taxa de mortalidade, falta de padronização dos 

rebanhos e grande sazonalidade de oferta de produtos são características 

obsevadas no sistema de produção de caprinos no nordeste (HOLANDA 

JÚNIOR, 2006). 

Mesmo com o baixo nível tecnológico presente em todo o processo 

produtivo, a caprinocultura de corte no Brasil, principalmente no Nordeste, tem 

apresentado configurações que a coloca numa posição privilegiada no cenário 

do agronegócio. Isto está respaldado no incremento do consumo interno, em 

demandas concretas de exportação de carne e de pele para diversos países, 
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bem como na percepção de oportunidades de negócio que a atividade oferece 

(SOUSA, 2007). 

A expansão do consumo de carne caprina no Brasil, apesar de ser ainda 

muito baixo, tem apresentado um incremento, principalmente nas grandes 

cidades. Enquanto o consumo per capita é estimado em 0,7kg no Brasil, o 

consumo em países Árabes e da Europa varia de 4,0 a 8,0 kg (DANTAS, 

2001).  

Considerando o aumento da demanda do mercado consumidor pela 

carne caprina, há a necessidade do aumento produtividade, desta forma, a 

tecnificação do manejo reprodutivo é um ponto chave na caprinocultura de 

corte trazendo melhorias de ordem genética, manejo e consequentemente de 

produção, gerando uma maior rentabilidade ao produtor (GRANADOS et.al., 

2006). 

O aumento da produtividade agregada ao melhoramento genético está 

atrelado ao uso das diversas técnicas de reprodução assistida (CARNEIRO, 

2007). Estas técnicas possibilitam uma maximização reprodutiva, explorando 

todo seu potencial biológico, extrapolando as possibilidades naturais, 

contribuindo para a disseminação de animais geneticamente superiores 

(SIMPLÍCIO et al., 2007). 

 

2.2  Protocolos Hormonais de Sincronização de Ovulação 

 

As técnicas de sincronização do estro, as quais podem artificialmente 

prolongar ou reduzir a fase lútea, têm sido efetivamente aplicadas em caprinos 

mediante o uso de pessários intravaginais impregnados com acetato de 

fluorogestona ou acetato de medroxiprogesterona, ou pelo uso de implantes 

com norgestomet, associado à aplicação da prostaglandina F2α, ou seus 

análogos, quando do emprego do método curto de sincronização (CORTEEL et 

al., 1987; SIMPLÍCIO e MACHADO, 1996). 

A utilização de protocolos hormonais para sincronização de ovulação 

tem permitido o aumento do uso da inseminação artificial em pequenos 

ruminantes, como ferramenta útil ao manejo, considerando-se a dificuldade de 

detecção do estro nas espécies, além de permitir o controle de parição com 
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posterior sincronização do desmame dos filhotes, planejamento da produção 

de carne, pele, leite e derivados (ABECIA et al., 2012; NASCIMENTO, 2010). 

Na maioria das situações, o controle farmacológico do ciclo estral se dá 

por meio da utilização de protocolos que usam progestágenos associados ou 

não a outros fármacos, de forma que esse hormônio esteroidal aparece com a 

proposta de simular a ação do corpo lúteo (EVANS et al., 2004). 

A progesterona naturalmente é sintetizada pelo corpo lúteo, placenta e 

córtex adrenal. Nos tecidos tem importante papel em promover o crescimento 

das glândulas endometriais, crescimento do lóbulo alveolar na glândula 

mamária, nutrição do embrião antes da implantação e evita a contração uterina 

durante a gestação. As ações da progesterona ocorrem quase sempre em 

sinergismo com o estrogênio (SWENSON e REECE, 1996). 

O tratamento com progestágenos, ou progesterona natural, permite 

controlar o momento do aparecimento do estro e da ovulação por meio de um 

mecanismo de feedback negativo sobre as gonadotrofinas, seguido por 

“desbloqueio”, resposta hipofisária após o fim do tratamento (MORAES et al, 

2008).  

Os progestágenos mais utilizados em protocolos de sincronização para a 

espécie caprina são o acetato de fluorogestona (FGA) e o acetato de 

medroxiprogesterona (MAP), ambos utilizados incorporados à esponjas 

intravaginais de poliuretano. Há ainda, dispositivos intravaginais siliconizados 

que contém progesterona natural (CIDR-G), além de implantes de silicone 

auriculares impregnados com progestágeno sintético (FREITAS e RUBIANES, 

2008). 

O uso da progesterona natural e seus análogos sintéticos utilizados por 

períodos prolongados (≥14 dias) apresentam altas taxas de sincronização de 

estro, porém com baixas taxas de gestação (MAPLETOFT et al., 2000). Estes 

eventos são justificados pelo fato de protocolos de longa duração resultarem 

em concentrações subluteais de progesterona, que, por sua vez, podem 

promover excessivo crescimento e persistência de grandes folículos 

dominantes, resultando em oócitos de má qualidade, em decorrência da 

redução da viabilidade oocitária (CRUZ et al., 2006). 

Diante do avanço e do domínio do conhecimento científico a respeito do 

padrão da emergência da onda folicular, que ocorre a cada 5 a 7 dias em 
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pequenos ruminantes (RUBIANES e MENCHACA, 2003), surgiu a 

possibilidade de se reduzir o período de exposição das fêmeas aos 

progestágenos, de 9 a 12 dias, para 5 a 7 dias (SIMPLÍCIO et al., 2006). 

Estudos demonstram que a inserção de dispositivos por curto tempo (5 a 6 

dias) foi uma alternativa efetiva aos protocolos tradicionais para sincronização 

de estro em pequenos ruminantes (MENCHACA e RUBIANES, 2001). Fonseca 

et al. (2005) utilizando protocolo com 6 dias de implante de progesterona em 

cabras, obtiveram 77,3% de taxa de gestação. Em outro estudo, Mafilli et al. 

(2006) utilizando 5 dias de implante de progesterona obtiveram 83,3 % de taxa 

de gestação. 

O encurtamento do tempo de permanência dos dispositivos 

intravaginais, apresentam bons resultados, além de promover oócitos de 

melhor qualidade, pode ainda facilitar o manejo e minimizar as descargas 

vaginais e infecções (FONSECA et al., 2005; NASCIMENTO et al., 2008). 

As prostaglandinas e seus análogos são amplamente utilizados nos 

protocolos de sincronização de estro nas diversas espécies promovendo 

luteólise na espécie caprina, que fisiologicamente ocorre entre os dias 16 e 18 

do ciclo estral (MENCHACA e RUBIANES, 2004).Pertencem a um grupo de 

ácidos graxos de 20 átomos de carbono, que contém um anel ciclopentano 

(GUERRA e MELÉAN, 2006), são substâncias orgânicas extremamente 

potentes que aparecem numa grande variedade de tecidos e situações 

biológicas, é um hormônio derivado através de reações enzimáticas do ácido 

araquidônico, um ácido graxo presente nas membranas fosfolipídicas 

(FERNADES e FIGUEREDO, 2007; BERGSTROM et al., 1968). 

Os agentes luteolíticos são utilizados em fêmeas cíclicas a fim de 

provocar regressão do corpo lúteo. A diminuição da secreção de progesterona, 

consecutiva à luteólise é responsável por uma descarga gonadotrófica, com 

crescimento de uma nova onda folicular, seguido do aparecimento do estro e 

da ovulação (MORAES et al., 2001). 

A utilização exclusiva de PGF2α proporciona alta manifestação de estro, 

contudo não há sincronia de ovulação, o que inviabiliza sua utilização em 

programas de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) (MENCHACA e 

RUBIANES, 2004).  
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A gonadotrofina coriônica equina (eCG) é um hormônio glicoprotéico 

secretado pelos cálices endometriais de éguas gestantes, o qual apresenta 

atividade semelhante à do hormônio folículo estimulante (80%), mas também 

alguma atividade de hormônio luteizante (20%). A eCG cria condições de 

desenvolvimento folicular e ovulação, conseguindo provocar o crescimento de 

folículos mesmo durante o anestro estacional (BARRET et al., 2004). 

O uso da eCG nos protocolos de sincronização do estro em caprinos 

está bem estabelecido. Uma única aplicação após o tratamento com 

progestágeno, aumenta a resposta ovariana, as taxas de fecundação e 

concepção e o percentual de nascimentos múltiplos (DIAS et al., 2001). 

Entretanto devido ao alto peso da molécula de eCG há a formação de 

anticorpos anti-eCG se usado em aplicações repetidas (OLIVEIRA et al., 2008). 

A longa meia-vida desse hormônio, em torno de 120 horas, resultado da 

presença de ácido siálico, explica sua facilidade de emprego (uma única 

aplicação), para obter os efeitos desejados para indução/sincronização do estro 

(GONÇALVES et al., 2001). Segundo Mazorra et al. (2001), a utilização de 200 

a 300 UI de eCG permite manter bons resultados de fertilidade e prolificidade 

em rebanhos caprinos, e a dose ideal a ser utilizada deverá ser escolhida de 

acordo com a idade da matriz, época do ano, produção leiteira e peso corporal.  

Diversos estudos têm sido realizados na busca pela dose mínima efetiva 

de hormônios utilizados em protocolos de sincronização e por vias alternativas 

para administração dos mesmos, tais como a via subcutânea, intra-

vulvosubmucosal e acupontos (COLAZO et al., 2002; MEIRA et al., 2006; 

MARTINEZ et al., 2007). 

 

2.3  Acupuntura 

 

Na China, os relatos mostram que a acupuntura vem sendo utilizada há 

pelo menos 3.000 anos e no Ocidente, esta técnica é aplicada desde o século 

XVII, com os primeiros relatos escritos feitos na Europa (SCOGNAMILLO-

SZABÓ e BECHARA, 2001). A acupuntura veterinária é, provavelmente, tão 

antiga quanto a história da acupuntura. Estima-se em 3.000 anos a idade de 

um tratado descoberto no Sri Lanka sobre o uso de acupuntura em elefantes 

indianos (ALTMAN, 1997). No Ocidente, a acupuntura veterinária se iniciou na 
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Escola de Veterinária de Alfort, quando Lepetit e Bernar publicaram ilustrações 

com localização dos canais de acupuntura em cães (SCHIPPERS, 1993). 

O termo acupuntura deriva dos radicais latinos acus e pungere, podendo 

ter o sentido restrito de agulhamento dos pontos de acupuntura, ou de forma 

mais ampla, o estímulo do acuponto (ponto de acupuntura), segundo as várias 

técnicas disponíveis (agulhamento, alterações de temperatura, pressão e 

outras). Trata-se também de uma terapia reflexa, em que o estímulo de uma 

área age sobre outras. Para este fim, utiliza, principalmente, o estímulo 

nociceptivo, realizando estímulo em região nervosa que gera dor ou reflexo 

evidente (LUNDEBERG, 1993; SCHOEN, 2006; MACIOCIA, 2007; XIE e 

PREAST, 2007). 

Na Medicina Tradicional Chinesa, a saúde é entendida em termos de 

força vital ou energia, chamada de “Qi”, que circula entre os órgãos por canais 

hipotéticos chamados “meridianos”. Nestes meridianos existem 365 acupontos 

que podem ser utilizados para inserção de agulhas ou moxabustão (estímulo 

térmico) para balancear e harmonizar o Yin e Yang e desbloquear o fluxo de 

Qi, o objetivo da acupuntura é restabelecer o fluxo natural de energia (Qi), 

(CHAE et al., 2007).  

A teoria do Yin e Yang é derivada de observações por meio dos tempos 

da natureza e descreve o modo pelo qual os fenômenos naturalmente se 

agrupam em pares opostos. Todos os fenômenos no universo podem ser 

classificados em uma das duas categorias Yin ou Yang. O balanço ou equilíbrio 

são mantidos pelo antagonismo mútuo, bem como pela dependência mútua, 

das forças opostas. O Yin existe em viturde do Yang e o Yang existe em virtude 

do Yin (LIMEHOUSE e TAYLOR-LIMEHOUSE, 2006). 

A técnica de acupuntura é realizada com base na aplicação de estímulos 

com agulhas e ou substâncias em regiões específicas determinadas de 

acupontos. A farmacupuntura, onde os fármacos são injetados no acuponto, 

têm-se como resposta uma potencialização do efeito do fármaco aplicado 

(SCOGNAMILLO SZABÓ e BECHARA, 2001) e tem sido amplamente usada 

na prática veterinária, promovendo a redução do uso indiscriminado de 

medicamentos, diminuindo os efeitos colaterais, os resíduos nos animais de 

consumo e o custo dos tratamentos (WYNN et al., 2006). 
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Essa técnica tem sido usada com sucesso, especialmente em grandes 

animais. A utilização nos acupontos de hormônios, vitaminas, antiinflamatórios 

e anestésicos tem bons resultados com doses ínfimas, além de poucos efeitos 

colaterais (ALVARENGA et al., 1998, LUNA et al., 2008). 

Acuponto é uma região da pele em que é grande a concentração de 

terminações nervosas sensoriais. Essa região está em relação íntima com 

nervos, vasos sanguíneos e terminações neurais (HWANG e EGERBACHER, 

2006), o que permite que sua estimulação possibilite acesso direto ao sistema 

nervoso central (FARBER e TIMO-IARIA, 1994). Quanto à sua localização, os 

acupontos dos membros estão situados sobre linhas que seguem o trajeto dos 

principais nervos e vasos sanguíneos; os do tronco, ao nível da inervação 

segmentar, local onde nervos e vasos sanguíneos penetram a fascia muscular 

e os da cabeça e face, próximos aos nervos cranianos e cervicais superiores 

(HWANG e EGERBACHER, 2006). 

O acuponto Bai Hui que significa “Cem Encontros”, em quadrúpedes, 

está localizado no espaço lombo-sacro, entre o processo espinhoso da última 

vértebra lombar e primeira vértebra sacral (Figura 1) e seu estímulo é indicado 

para desordens lombares e dos membros pélvicos (BOTTECCHIA, 2000; 

TEIXEIRA et al., 2004;BOTTECCHIA, 2005). 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Getty (1986) 

 

Segundo Lin et al. (2006), esse ponto também é utilizado para 

tratamentos de distúrbios reprodutivos. A estimulação com a acupuntura com 

micro doses de hormônio em certos pontos, como por exemplo, o Bai Hui e o 

Vaso Governador 1 (VG1), está historicamente associada com a reprodução e 

Figura 1- Localização do acupontoBaiHui. 
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sabidamente altera os níveis plasmáticos de LH, FSH, estradiol e progesterona 

(LIN, 1998).  

A realização da sincronização do estro pelo método de acupuntura foi 

testada por alguns autores. Costa et al. (1996) avaliaram o efeito desta técnica 

sobre a indução de estro em éguas puro sangue inglês que apresentavam 

retardo no aparecimento de estro durante a estação de monta. A taxa de 

prenhez , à primeira cobertura, foi de 88,88% para o grupo tratado e de 58,33% 

para os animais do controle não tratado. A taxa de prenhez geral, incluindo 

todas as coberturas foi de 88,85%, para o grupo tratado e de 83,33%, para o 

grupo controle não tratado. Com os resultados obtidos, estes autores 

concluíram que a acupuntura é uma alternativa para auxiliar o tratamento de 

éguas que não apresentam ciclo estral no início da estação de monta.  

Teixeira et al. (2004) trabalharam com búfalas utilizando 10% da dose de 

PGF2α recomendada e obtiveram resultado satisfatório, quando comparado 

com o protocolo utilizando a dose recomendada. Já em outros estudos, os 

resultados de luteólise não foram satisfatórios. Alvarenga et al. (1998) 

avaliaram o efeito luteolítico da aplicação de micro doses (um décimo da dose 

mínima recomendada) de PGF2α no acuponto Bai Hui em éguas durante a 

fase luteínica e verificaram ser a micro dose tão eficaz quanto a aplicação da 

dose convencional por via intramuscular. 

Em cabras, Souza (2013) utilizou a administração de 30% da dose de 

cloprostenol sódico (39,75µg) e eCG (90UI) no acuponto Bai Hui e foi 

constatado que esta dose foi eficiente para sincronizar o estro e ovulação 

obtendo de taxa de gestação e prolificidade satisfatória, com menor custo do 

protocolo. O mesmo autor, desta vez utilizando ovelhas e mantendo as 

mesmas doses utilizadas para cabras no protocolo hormonal obteve resultados 

eficientes na sincronização de estro e ovulação e menor custo de protocolo. 

Como qualquer método, a acupuntura possui limitações e sucessos, mas 

a quase inexistência de efeitos colaterais, o baixo custo e a fácil administração 

fazem com que a utilização dessa técnica seja uma boa opção para 

administração de fármacos (CARNEIRO, 2001). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado nas Fazendas Santana e Barro Vermelho situadas 

no município de Iaçu/BA (latitude 12°46'S, longitude 040°13'W), localizadas na 

região semi-árida do estado, durante a estação de verão (dezembro a 

fevereiro). 

Cinquenta e nove cabras da raça Anglo Nubiana foram avaliadas com 

base na condição corporal, sendo selecionadas fêmeas com escore corporal 

entre 2,5 a 3,5, segundo Morand-Fehr e Hervieu (1999); com idade entre 1 a 4 

anos e por meio de exame ginecológico realizado com ultrassonografia pela via 

transretal. 

Os animais foram submetidos a regime semi-intensivo de produção, com 

acesso à pasto de caatinga nativa e suplementação com feno de Tifton e ração 

a base de farelo de milho, uma vez ao dia. Água e suplemento mineral foram 

fornecidos à vontade. 

Todas as cabras receberam esponjas intravaginais impregnadas com 

60mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) (Progespon®, Syntex, 

Argentina) durante um período de 6 dias, em cada esponja foi aplicado 0,5mL 

(0,1mg) de Oxitetraciclina (Kuramicina®, König do Brasil LTDA). Os animais 

foram distribuídos aleatoriamente em três grupos (G), sendo G1 (n=20): 

aplicação de 125 µg de cloprostenol sódico (Ciosin®,Coopers, Brasil) (100% da 

dose), no quinto dia após a colocação da esponja e 300 UI de eCG (Folligon®, 

MSD Saúde Animal, Brasil) (100% da dose) no sexto dia após a colocação da 

esponja, ambos aplicados via intramuscular (IM); T2 (n=19): aplicação de 37,5 

µg de cloprostenol sódico (30% da dose) no quinto dia após a colocação da 

esponja e 90UI de eCG (30% da dose) no momento da retirada da esponja, 

ambos aplicados no acuponto Bai Hui e T3 (n=20): aplicação de 37,5 µg de 

cloprostenol sódico (30% da dose) no quinto dia após a colocação da esponja e 

90UI de eCG (30% da dose) no momento da retirada da esponja, ambos 

aplicados em falso acuponto (IM). 

Antes da aplicação hormonal, foi realizada tricotomia e antissepsia com 

iodopovidona (PVPi) no acuponto Bai Hui, localizado entre a última vértebra 

lombar e primeira sacral, a identificação do espaço foi feita por palpação 
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(Figura 2). A aplicação hormonal no acuponto foi feita com seringas de 1mL 

com agulha hipodérmica descartável 25x7. 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor 

 

A agulha foi inserida no ângulo de 90º em relação à pele, a inserção total 

ou parcial da agulha foi determinada pelo tamanho da cabra, a aplicação foi 

feita antes de se atingir o espaço medular (Figura 3). 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor 

Figura 3- Injeção hormonal no acuponto Bai 

Hui em cabras. 

Figura 2- Identificação do acuponto Bai Hui 

por palpação. 
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Após a retirada das esponjas, os animais foram monitorados para 

detecção do estro com o auxílio de um rufião a cada 12 horas. Como início do 

estro foi considerado o momento em que começou o interesse da fêmea pelo 

reprodutor e considerando como finalização do comportamento de estro 

quando a fêmea deixou de aceitar a monta. Foram utilizados seis reprodutores 

para fazer a cobertura das fêmeas, todos foram previamente avaliados por 

realização de exame andrológico, com fertilidade comprovada e com padrões 

seminais dentro do preconizado pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal 

(CBRA, 1998). Os parâmetros de comportamento reprodutivo avaliados foram: 

animais em estro, intervalo entre a retirada da esponja ao início do estro, 

intervalo entre a retirada da esponja ao final do estro e duração do estro. Os 

intervalos e a duração do estro foram mensurados em horas. As avaliações de 

comportamento foram realizadas de 12 em 12 horas. 

O diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias após o final das 

coberturas, o exame ultrassonográfico foi feito por via transretal utilizando um 

ultrassom, marca Pie Medical, modelo ÀquilaVet, acoplado a um transdutor 

linear de 6,0 MHz.A avaliação de prolificidade foi feita por média obtida por 

números de cabritos nascidos por fêmea. 

Para avaliação do custo dos protocolos, considerou-se o valor de 

mercado dos hormônios, conforme a Tabela 1 e foi determinado pela soma do 

custo de cada hormônio em cada tratamento, este calculado conforme 

demonstração abaixo: 

 

Custo do hormônio/protocolo = Volume administrado (mL) X Custo total do hormônio  

Volume total do frasco (mL) 

 

Tabela 1- Valor por hormônio cotado na região do Recôncavo da Bahia em 

Setembro de 2012 

Hormônios Pacote com 25 esponjas 
impregnadas com P4 

PGF2α 

(5mg/20mL) 
Ecg 

(5.000UI/25mL) 

Custo US$ 50,30 24,10 66,94 
P4- Progesterona; PGF2α - Prostaglandina F2α; eCG- Gonadotrofina Coriônica Equina; mL- 

mililitro; mg- miligrama; UI- Unidade Internacional; US$- Dólar. O câmbio do Real para o Dólar 
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foi feito considerando a cotação do Dólar comercial, conforme cotação divulgada pelo site 

http://usd.pt.fx-exchange.com/brl/, no dia 23/01/2014 

 

Para análise estatística foi utilizado o Delineamento em Blocos 

Casualizado (DBC), levando em consideração o efeito fazenda. Foi utilizado o 

modelo linear geral, para testar o efeito fazenda sob os tratamentos. Os dados 

foram avaliados quanto à normalidade por meio do teste de Shapiro-Wilk. Para 

as variáveis IREIE; IREFE; taxa de gestação, prolificidade e Estro os dados 

não apresentaram distribuição normal, sendo utilizado o teste não-paramétrico 

Kruskal Wallis. Para o restante das variáveis a distribuição foi normal 

procedendo-se a realização da Análise de Variância, a 5% de probabilidade. 

http://usd.pt.fx-exchange.com/brl/
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença (P>0,05) para porcentagem de animais em estro 

(Tabela 2), com média de 93,24% entre os grupos. Souza (2013) utilizou as 

mesmas doses de eCG e dePGF2α no acuponto Bai Hui em cabras e obteve 

100% de animais em estro e em ovelhas obteve 75% de animais em estro. Já 

Martinez et al. (2007) utilizaram, em 12 ovelhas, um protocolo semelhante com 

o do presente estudo, porém testando a eficácia somente da aplicação de 20% 

da dose de PGF2α (30µg) no acuponto Bai Hui, com apresentação de 66,67% 

de estro. 

 

Tabela 2- Comportamento estral de cabras submetidas a protocolos de 

sincronização de ovulação com aplicação hormonal no acuponto 

Bai Hui 

Parâmetros G1 G2 G3 Média Geral 

AE (%) 95 94,73 90 93,24 
IRIE (h) 24,60±22,80  33,90±22,65 39,83±16,35 33,85±23,90 
IRFE (h) 70,51±35,27 80,96±11,95 80,87±14,71 80,76±69,83 
DE (h) 49,11±26,67 45,20±12,95 35,73±13,20 40,50±20,63 

AE=animais em estro, IRIE=intervalo entre a retirada da esponja ao início do estro, 

IRFE=intervalo entre a retirada da esponja ao final do estro, DE=duração do estro. Não houve 

diferença significativa entre os grupos (P>0,05). G1 = 100% da dose de eCG e PGF2α  por via 

intramuscular, G2 = 30% da dose de eCG e 30% da dose de PGF2α no acuponto Bai Hui, 

G3=30% da dose de eCG e 30% da dose de PGF2α no falso acuponto.  

 

Para o intervalo da retirada da esponja ao início do estro, a média foi de 

24,60±22,80h; 33,90±22,65h; 39,83±16,35h para o G1, G2 e G3, 

respectivamente, não havendo diferença entre os grupos (P>0,05) (Tabela 2). 

Esses valores apresentam-se inferiores aos encontrados para a espécie. 

Souza (2013) trabalhou com cabras utilizando as mesmas doses e as vias de 

aplicação no acuponto Bai Hui e em falso acuponto, obteve médias de 

63,4±23,2h e 42,9±18,2h, respectivamente. Maffili et al., (2006) obtiveram 

média de 35,0±5,89h trabalhando com cabras Toggenburg utilizando durante 

cinco dias esponja impregnadas com  60 mg de MAP e com aplicação de 50µg 

d-cloprostenol no dia zero e 250UI de eCG no quarto dia após a inserção do 

implante de progesterona. 

O intervalo da retirada da esponja ao início do estro nos grupos 

estudados também foi inferior aos encontrados por Fonseca et al. (2005), 
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quando avaliaram protocolos curtos (seis dias) de sincronização em cabras 

leiteiras utilizando MAP, aplicação de PGF2α por via intravulvo-submucosal 

(22,5µg) e 200UI de eCG (IM), com valores médios de 48,0±9,4h. 

A avaliação deste parâmetro é importante para a identificação do 

momento da ovulação e para o estabelecimento do melhor momento para 

proceder à inseminação artificial em tempo fixo. 

O intervalo entre a retirada do dispositivo de progesterona ao final do 

estro foi de 70,51±35,27; 80,96±11,95 e 80,87±14,71h para G1, G2 e G3, 

respectivamente. Não houve diferença entre os grupos (P>0,05) (Tabela 2), o 

valor apresentado por G1 foi inferior ao encontrado por Souza (2013), que foi 

de 93,7±6,8h trabalhando com aplicação de 30% da dose de eCG e PGF2α no 

acuponto Bai Hui em cabras, o mesmo autor trabalhando com a mesma 

espécie aplicando 30% da dose de eCG e PGF2α no falso acuponto obteve 

média de 62,9±16,4h resultado inferior a este trabalho. Esse intervalo está 

diretamente relacionado com a duração do estro (SOUZA et al., 2011). 

Para duração do estro não houve diferença entre os grupos (P>0,05), os 

valores foram de 49,11±26,67h; 45,20±12,95h e 35,73±13,20h para G1, G2 e 

G3, respectivamente (Tabela 2). Souza 2013 utilizando aplicação de doses 

reduzidas de eCG e PGF2α no acuponto Bai Hui obteve média de 27,08 ± 

8,68h entre os grupos, valor menor ao apresentado neste estudo. Menchaca et 

al., (2004) que sincronizaram os animais com CIDR-G durante 5 dias associado 

a 250UI de eCG, no momento da retirada do dispositivo intravaginal, obtiveram 

a duração de 31,2±3,1 horas de estro. As médias obtidas neste trabalho 

também foram superiores às encontradas por Souza et al. (2011) em cabras 

Pardo Alpinas aplicando 0,5mL de um análogo sintético da PGF2α, o d-

cloprostenol, e 100UI de eCG para cada 10Kg do peso vivo, ambos aplicados 

via intramuscular. 

Não houve diferença (P>0,05) na avaliação de taxa de gestação e 

prolificidade (Tabela 3), com médias para todos os grupos de 72,86% e 

1,00±0,00; respectivamente. Souza (2013) aplicou 30% da dose de eCG e 

PGF2α no acuponto Bai Hui em cabras e obteve 87,5 ± 0,3% de taxa de 

gestação, valor superior a média encontrada nesse estudo. Maffili  et al., 

trabalhando com cabras Toggenburg utilizando implantes de progesterona  

durante cinco dias associados a  de 50µg d-cloprostenol no dia zero e 250UI de 
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eCG no quarto dia após a inserção do implante de progesterona observaram  

100% de taxa de gestação.  

Souza (2013) aplicou 30% da dose de eCG e PGF2α no falso acuponto 

em cabras (IM) obteve 62,5±0,5%, valor inferior aos encontrado neste estudo 

utilizando o mesmo protocolo. 

O valor observado de taxa de gestação neste estudo também se mostra 

superior ao estudo realizado por Maia Junior et al.(2009), que trabalharam com 

cabras utilizando 5 dias de implante de progesterona, com aplicação de 50µg 

de PGF2α e 250UI de eCG na retirada do dispositivo, obtendo 52,6 % de taxa 

gestação. Esses valores demonstram a eficiência da aplicação de baixas doses 

de hormônio no acuponto Bai Hui.  

Os valores médios encontrados neste estudo para prolificidade 

(1,00±0,00) não diferiram entre os grupos (P>0,05) (Tabela 3) e estão próximos 

aos encontrados por Souza (2013), que relatou prolificidade média de 

1,32±0,23, utilizando a aplicação hormonal no acuponto Bai Hui. Estes valores 

forma inferiores aos encontrados por Araújo et al. (2012) avaliaram a 

prolificidade de cabras submetidas a protocolos de sincronização com 

aplicação de subdoses no acuponto Bai Hui de PGF2α e eCG e obtiveram 1,62 

de prolificidade. 

Tabela 3- Taxa de gestação, prolificidade e custo do protocolo de sincronização 

de ovulação para cabras com aplicação hormonal no acuponto Bai 

Hui 

Parâmetros G1 G2 G3 Média Geral 

TG(%) 70,00 73,68 75,00 72,86 
Prolificidade 1,00±0,00 1,00±0,25 1,00±0,25 1,00±0,00 
Custo(US$) 9,62 6,38 6,38 7,46 

TG= taxa de gestação aos 30 dias, G1 = 100% da dose de eCG e PGF2α  por via 

intramuscular, G2 = 30% da dose de eCG e 30% da dose de PGF2α no acuponto Bai Hui, 

G3=30% da dose de eCG e 30% da dose de PGF2α no falso acuponto.  

 

O custo do protocolo foi de US$ 9,62; US$ 6,38 e US$ 6,38, para G1, 

G2, e G3, respectivamente. Souza (2013) utilizou 30% da dose de eCG e de 

PGF2α, com custos de US$ 6,49, próximos aos encontrados nesse estudo. A 

redução hormonal torna o protocolo menos oneroso com resultados de taxa de 

gestação e prolificidade iguais aos apresentados pelo protocolo com 100% da 

dose hormonal. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A administração de 30% da dose de PGF2αe eCG no acuponto Bai Hui 

ou em falso acuponto (IM) em protocolos de sincronização de ovulação em 

caprinos foi eficiente para sincronizar o estro e ovulação, obtenção de taxa de 

gestação e prolificidade satisfatória, com menor custo de protocolo. 

As doses de 0,125mg de cloprostenol sódico e de 300UI de eCG, 

aplicadas por via IM, são excessivas para caprinos. 

Sugere-se avaliar a utilização de doses ainda menores aplicadas em 

acuponto, já que a eficiência foi igual à com aplicação em falso acuponto. 
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